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Sim, é mysler que as primeirasb 
vistas d’estas creanças, chamadas 
talvez a coisas tão santas e lama 
nhas, repousem no sanctuario an
tes de lerem visto o escandalo dos 
costumes do século. E’ myster que 
a religião espie o primeiro desper
tar de sua razão nascente para o 
esclarecer; o primeiro movimento 
de seu coração para o purificar e 
firmar. E’ myster que ella os pre
pare danle mão para as suis gran
dezas, tanto para as provas do seu 
fuluro como para os perigos do seu 
sacerdociu.

Esta grande transformação in- 
... a socieda- lelleclual « moral, lao difficil de 
poroutra par- preparar, tão delicada parasegmr, 
• .. . I iõa imnm-Hnlíi nnra rniK11minar,

fbrnZIe que deve ter sobre a sua vida 
rteinZih aTuaX uma inllaencia !ão prolue.- 

mundo eis 0 g’’an,ie 1rabalho._eii;i„o- 
bra d’esles primeiros e decisivos 
annos.

E’ então que, sob as altas ins-
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Secção religiosa

estica*, e do respeito que lhes é 
devido.

Não ha duvida, d’uma parle, 
qne a religião reclama, desde a 
mais tenra edade, aquelles que um 
dia poderão tornar-se seus minis
tros, e é com razão que as 
de lh’os confia; mas, l~.  ....r . .* entre eslas creanças, nãí lia |•*<> ""P" ÇaL~I!

nenhum cuja vocação não I 
li vi ?. e que, 
cação, não possa entrar no 
e nas carreiras profanas, se a Pro
videncia para alii o chamar.

Eis os dons pontos, os dous la-. . ■ r
dos da questão que importa pôr pisoes d., fo, imporia apphca;-sr 
egualmelnc em luz. bam clara. prmc.palmente a lunnar o espin o ,

(Manto ao primeiro ponto, a » « “racler rias crianças a tix.u ,
> , è ... 1 r sua vontade, a inspirar-lhes o a-

“Tedoração qne prepara para ™r religioso <lo trabalho e o gos-
um estado grande e sublime, e que U> occupaçoos ma a saola>. L 
deve formar o< homens mais dedi- pnlaoquea prece recolhida.o n > 
cados e por conseguinte mais per- grates ensinos da . »g m . a n n 
feitos, não é porventura a mais dif- ^çao das verdades ma » s u» 
licil de iodas? E’ mysler começal-a dos retiros regulares na: época,.;-

. . . - • • Hnais so emnos do anno, e emhmpois cedo; abas a obra seria inipos- ,n‘ls b0lu".u ;
L I ’ a frequência dos sacraiuento», vem
S1'e ’ . j | ajudar-nos a cumprir uma obra

Ha uma edade na vida a.qual mpIGS? a|)S0|Uia
umnntigo alribn.a as propriedades lMnle.n ssivc| N-o. S(1|n esll,s 
do fogo, porque, similnanle a este derosos auxi|ios deh l|,|c sc |Pn. 
elemento, não conhece repouso e a (,s|fc. j()v(,|)s
está meessantemente em acHvida- -|osns hai,-i1os ,|a or.lem, .1;. 
ue: uma edade cm qne se pensa l dfl . e da ducili,|a,le; 
sem regra, em que se reílecte sem d» ens„ll(!nl0 U)ni ,|i,.ec. 
madureza, em que a ,maginaçao_e e |ogililu.,. ,Jese„volver
os sentidos exercem sobre a razao s;ib0l]ol-ia a vivacidade de sna 
»m perigoso unperio e Pare“m ima„ilnçã0;excitar,moderando-os. 
chamara si o direito de regular | v;|.|aosa se,lsd)ili.
nessos destinos; uma edade em dade. m i|)ci |ll)(!||(e d,.|,a|(1(. 
que as incertezas, as illusoes. os ( d.u. a toda S1W a,m
combales das paixões contrarias. pa f0|.|C !e:nnera. aquella ener- 
as agitações e as perturbações m- ‘ co osa e icj|,n|e é 0 
tenores exigem pdo menos qoo lia-p )o da do |ic.içán s.l3erdolal. 
ja paz o segurança exlenor. , ,

N esta lebre da razao, feliz da ,.7- . b • __. i r.r u da-e ilifíicil. uris nau e impohsive creança a uuein se tem dado, pela L ., i i •. p I rtp roahsar miando e comecada em torça dos gosos e dos hábitos d u- oeicaiiMi. qu.tu 
ma educação piofundamenlechris- Nias favoiaveib.
!ã, um contra pezo à força da ima-| Sim, quando se lem m

de sinceridade e de honra, isto é 
profundamente christã, depois de 
ler domado as suas paixões nascen
tes e combalido suasinclinações pe
rigosas, lem aberto a sua alma ao 
amor de tudo o que é verdadeiro e 
honesto, á admiração de tudog que é 
fé generosa ou caridade subi me: cn- 
lão, esta obra é possível; enós jul
gamos que todas as casas d’L<hi- 
cação, ás quaes se deixa sincera
mente presidir a religião, podem 
realizai-a.

(Continua)

Secção política.

sendo elle vereador;=menle, im-| creado pelo juiz de direito d’esl.i 
pulando ao digníssimo governador comarca, responde o chicaneiro 
civil, o snr. Alves Carneiro, um a- nojento que a communicação eslà
buso, prat:cado no tempo da-sua 
administração e por eiwommend.» 
sua ;=mente, quando propala que 
o pae do seu antagonista, filho e 
irmão de pessoas abastadas e que 
sempre viveu não só com decên
cia. mas com o luxo do seu tempo, 
implorava o obulo da canda le e 
andava a tocar pelas es folhadas 
para lhe encherem a barriga;— 
mente, quando nega que alguém 
olferecesse um titulo a quem elle 
mesmo maL d’uma vez oofiereceu; 
^_= nenle e contradiz-se quando a- 
coima de incapaz de fazer as des- 
pezas ifaiu.i recepção pomposa á 
Mayeslade o mesmo homem que 
repelidas vezes lem accnsado de

O snr. Birbosa diz-nos no ulti
mo n.° tio seu «Echo» que a pa- 
!avra=men!e=ó uma palavra fei.«. 
Va dilo. Mas muito mais fe o do 
que a palavra é o facto de mentir, 
e nós não conhecemos outro modo 
de exprimir a idt‘a do fado se não 
»elo signal da idea.

Ora, o snr. Barbosa mente, 
quando afirma, e apezar de provo
cado não snshmla, qm* o adminis
trado • suiisliiuio em exercido não 
pode anlar de laxa; —nenle, 
quando altribue á camara a sus
pensão dos Irabilhos para o novo 
estabelecimento thermal de Vizel- 
la. sendo essa suspensão ordenada 
pelo governo, a rogo dos Vizellen- 
ses, e patrocinada pelo então <h*- 
pulado mmislerial, o snr. Barbo- 
sa;=r-~menie, asseverando que no 
eoníliclo entre a camara e o juiz 
ué Direito acerca dos expostos, a 
vereação sollrèii uma decisão cm- 
lraria;=menle, qmm lo diz qne 
não foi exclusivamt.nló n snr. Vis
conde dc Santa Luzia quem pro 
moveu e executou a fuçada do en
terro do snr. Emites; =menlc, 
queixando-sc de lhe lerem lan-;a- 

' do em rosto a pobreza de seus paes, 
quando o que se lhe fez loi ume x- 
meule exprobrar lhe a ingralidao 
com que censurou tol iimmle qua- 

11 renla filíios da terra, a que deve 
I quanto é;=mcnte, quandoattribue

eições, lamaniamlo-se como vicli- 
ma do.seu dmheiro;=menle.qu in
do. depoi> de chamar mirolo e 
traclante pnblicamenle ao ar,tu d 
uiz de direito, publicam mie o in- 

liiula juiz integerrim >; = mmde, 
quando capitula de aggrcssõesp js- 
soaes a censura feita á indeccnma 
com que elle vivia e procedia sen
do governador civil, desprestigiar) 
do assim um cargo de representa- 
ção;=nmte. quando chama sim 
plesmente eemomia a illegd re

no bolso do snr. Luiz Cardoso!
Se aqui nos fosse licito o uso de 

certa palavra, reproduziríamos a da 
Cambronne, segundo a versão de Vi- 
clor Hugo.

Se essa decisão existe, porque a 
náo publica ?

Julga que lhe acreditam as petaro- 
ias, como quando fazia interessantes 
commimtos ás notas mannscriplas do 
codigo civil do juiz d » direito «festa 
comarca, e lhe chamava— mirolo, 
tratante —, eo mais qne lhe parecia, 
em toda a p irte. e de tal mo I >, mim 
lai destempero e excesso, que -os pro
curadores e clientes se eníadivam. pa
ra depois, trahin lo os seus collegas. 
olerecer ao mesmo juiz lodo-. os se.us 
serviços e auxílios ?

Pelo m jnos. snr. conselheiro, mpis 
senso rommum ’

E esta e lambem a ultima respos- 
acerca d'expostos.
I eixe nos o snr. Barbosa a domi

nar juízes !
Diremos ain la. coma é esta a o'ti- 

ma vez, que a represemlaçãu da cama
ra acerca dos expostos contra o juiz 
de direito tem a seguinte a;sig:n ura 
=Anlonio Mendes Ribeiro—!...

la

n’um sobresci iplo. destinado ao 
oxpedien’e oíliõal do governo ci
vil e só comi tal rec-bido gralui- 
l imonle no correio;— nenle, quan
do inventa morras ao presi lente 
do conselho na occasião d i visita 
de S. M.;== nenle. .mis não e n- 
preguemos mais a pdavra. que 
realmenle é feia como o é sempre 
o procedimento do ser. Barbosa.

Ao illustre conselheiro, que tan
to censurava o-Sr. .Vv.os Cimeiro 
por acceilm* a caria de con<nlho. 
pedimos- uma oulra expressão pa
ra classificar estes partos da sua 
ph mtasia malévola; e ficamos es-

As questões pessoaés são indignas 
ia imprensa, e o «Echn» vae-o co- 
ihecendo; mas qimr desculpar-se, 

li igindo-se provocado pelo d'diintn 
«Vimaranense». Mais uma vez falia à 
verdade.

N > Vimaranense nâo nos lembra 
que se tivesse censurado, s.mâo o go
vernador civil de Braga, que n’r.>la 
qualidade devia apresentar-se com o 
decoro que guardiram sempre os 
seus antecessores.

Em consciência, acha o snr. Bar
bosa que e questão pessoal a critica 
ao fniiccioiiario desta cathegoria. nor 
qne vae 1'óra da sede-do districto a I- 
vogar; |>orque recebe, no quarto on
de dorme, u prelado bracbarens-j; por 
que não tem alma para dispeuder 15 
loslões no aluguer d um cario; p >r 
que, senJo li.<al da lei, prejudica o 
íisco com remissas íllegalm mie gra
tuitas etc, etc. ?. .. Dí certo não E 
nâo o pode pensar, por que o mesmo 
que assim o aggtedia. lorinalisou-se 
uma vez. que o acconselharam a fal
tar iHiinaoccornmeia parlicui ir do < m 
adversário e obrigou i da lembram, a <1 
sahir da sua pres.-u a co apleimy • ita 
desnorteado u cuirído com a ie*po>La

A QUESTÃO DOS EXPOSTOS

__________________________O <Echo» insist» m pêla. Aoof- 
Mo a feli-i a S" Ál ’ uccôisiiiàelicviLis parai ficio do snr. secretario geral, cm 

(mioTàifco dos sentidos, eIcidade diospirar a 1

que fica no porto, quando a tem- raçoe» o gosto da ieu4<. • | ;. ’ 1 j d„a ;ntCiJudas* do coullieto por cauáa dos exporto.. O aur. Barbtoa ó..u d,..a. a aás
peslade começa a desencadear-sc!|tude, quando uma educaçao cheia.atlu.d poi dc.ii.ma.-, .nieuuva», t

< o-1 com quem o recebeu em sua casa,



RELIGIÃO E PaTRIA
sentimos que nos forcem a lembrar- 
Ih’o; porque nos repugna alludir, 
ainda rebuçadamenle, ao que enten
demos que é vedado n esle sacerdocio 
da imprensa.

0 snr. Barbosa quer confundir 0 pleitos, em que se não olíendam os Capellari». De repente vê-se cercado 1 Foi policiada por uma força do 3 
biennio de 1854 com 0 de 1870 ^interesses da, camara? {por uma turba de má catadura, que;de infanteria, e reinou sempre com-
n’aquelle, encontram-se as aclas das| Pois o conselheiro Barbosa pôde^o insulta atrozmenle. Responde-lhe a i plelo socego.
sessões com a sua assignalura: logo com verdadeira quebra de dignidade]viclima com dignidade; a sua placi-j 
frequentava as sessões.

AO PUBLICO

'Vamos responder pela ultima vez 
ao parlapatão dislinclo, que julgou 
desacreditar a camara de Guimarães, 
por que nâo lhe lisonjeia as suas con
veniências e caprichos políticos, ac- 
cusando-a de demandista, porque ex- 
gota a verba ordinaria de liligios.

Se quizessemos repisar coisas sa
bidas, podíamos dizer agora que. a 
camara, se leãlment!' fosse demandis
ta, talvez tivesse o intento de entregar 
ao snr. Barbosa, advogado, os seus 

•omigos políticos, para que estes se 
dezenganem do modo desinteressado 
porque s. s.a costuma pagar serviços 
eleitoraos; mas para que repisar, pa- 
ra que repèlir o que é amargamente 
sabido de muitos?

Respondamos á replica, em que se 
'•denuncia-mais uma vez o espirito 
constante de chicana chata, com que o 
seu auclor engoda os lavradores que 

*rfhe caem- nas garras, e com que jul
ga illudir a opinião publica illuslrada, 
a unica a quem nos dirigimos.

«Osnr. f Barbosa, apanhado em fla
grante, procura escapar-se, adegan
do:

l.° que as custas da demanda do 
Mourisco ainda nâo foram pagas, e 
que por isso a verba foi esgotada com 
as custas d’outras, como a da Oli- 

• veira; 2." que elle, o snr. Barbosa 
conselheiro, nâo frequentava as ses
sões da camara em 1855; 3.°, que 
a camara lambem demanda - Fortuna- 
to da Silva Ribeiro, eForlunato xMa- 
chado.

N’esle allegado, mostra-se mais u- 
ma vez que o snr. conselheiro tem a 

'vantagem de possuir uma desvergo
nha sem exemplo para calumniar os 
outros, e mentir obslinadamenle, por 
mais que se lhe demonstre a verdade 
dos factos!

As custas de primeira 'ínslanoia 
(sabemol-o com certeza) da questão 
da Oliveira, jà foram pagas antes de 
findar oaouo economico de 1871; no 
de 1872, que começou em I de ju
lho^ que vão pagar-se 81&015 rs, 
(e nào 72#900 rs. como por equi
voco dissemos) das custas da questão 
do Mourisco, intentada cm 1855, e- 

.pocha em que o snr. Barbosa foi ve
reador, questão esta que foi decidida 
contra a camara, e juslamenle segun
do disse o mesmo snr. Barbosa'.

Mas diz o snr. conselheiro, queren
do furtar-se á responsabilidade d’a- 
quella demanda, e querendo, com a 
costumada e vil deslealdade com que 
paga a quem por infortúnio alguma 
vez se lhe une (!), que essa respon
sabilidade vá recahir aos que foram 
seus collegas, diz!!! que não frequen
tava as sessões!

E um homem d’estes queixa-se,> 
porque lhe dizemos mui porluguez- 
mente=menle!

Pois mente mais uma vez. Imagi
ne uma palavra ainda mais energica 
para traduzir o profundo rebaixamen
to moral do homem publico que per- 
tende isentar-se da responsabilidade 
dos seus aclos, para a fazer recahir 
somente e com descarada falsidade nos 
seus collegas, que será essa a palavra 
que merecidamente lhe lançaremos á 
cara!

E em quanto a nâo descobrimos, 
desculpe a sua prosapia que mais u- 
ma vez lhe digamos e provemos que 
—mente.

; a sua placi-j 
como vice presidente da camara tran-'dez exaspera-a; das palavras passa ás | 

Sem agora 0 querermos censurar sacia, advogar em Sande no julga-'obras; a policia corre e prende.........
por não cumprir os seus deveres dc|menlod’uma zoima contra os iideres-jo frade!
vereador em 1870, deixando de'ses da mesma camara, defendendo 0! Eis 0 que se chama em Itafia vi- 

denunciado, e 0 advogado Avelino giar pela segurança publica, 
não pode advogar em lavor dos de
nunciantes? -

Pois 0 presidente não foi também pção para 0 empreslimo subiu a 12 
advogado de Fortnnalo da Silva Ribei-jinilhões aproximadauienle. 
ro na questão d’expropriaçào do seul 
terreno à margem da estrada do S?
Torqualu?

Foi, e apezar d’ísso não se absteve 
de votar a deliberação da camara pa-

REPRESENTAÇÃO.—0 «Echo» ia. 
cla-se da sua gente ter conseguido 
nâo sabemos quantas assignaluras pa. 
ra uma represenliçáo contraria ao g0. 
verno. Consta-nos que a maioria éd, 
rapazo« de eschola. eo que é certoj 
que nem os cavalheiros, de quem 0 
snr. Barbosa se dizia chefe, a sub^i^ 

Í ve*’arn. Diga-nos: tem là 0 nome do sr, 
Ivisconde de Lindoso?=Não se esque.

— A ultima hora da noite de sab-i,.a responder-nos. como costuma 
bado fallava-se em Madrid de uma i.piando lhe fjz conta «passar as pa. 
crise ministerial, de que fòra causa 0 i||ie[;is„ 
0 sr. Echegaray. Martos foi chamado ' 
pelo telegrapho.

1/ KJkl VMUJUIM .UUÍI «' M, U < U » 1 U O JJUOC

Sande no julga-'obras; a policia corre e prende..

frequentar a maior parte das sessões,- 
e limitando-nos ao biennio de 1854, 
diremos ainda que na acta de 31 de 
maio dc 1854, a qneo snr. Barbosa 
assislio e assignou, se exarou a deli
beração seguinte:

«N’esla deliberarão que achando-se 
os banhos das czddas de Vizella,-cha
mados os do Mourisco, em grande ruí
na de todo 0 prejuízo para as pessoas
que delles carecem, iinmediatamenle|ia 0 embargo a que allude 0 snr. 
se procedesse à arrematação dos re- Barbosa.
paros...»

Portanto -toda a -responsabilidade conselheiro, ficamos sabendo que s. 
da demanda, toda, lhe pertence, por-|s.a votaria contra a acçâo de reivindi-:r..w. 
que 0 snr. Barbosa tomou parle nasicação do segundo Forlunalo, por ser sair, 
deliberações, 'era 0 unico advogado seu advogado!.. .
dessa vereação, e diz-nos hoje que a Mais dignidade e vergonha, snr. rios de diversas fabricas, 
sentença contra a camara foi justa! {Barbosa!

-Logoo snr.-Barbosa em 1855 sus-{ A camara intentou a acçâo de re
lentou uma demanda injusta, para vindicação contra Fortunato Machado 
er 0 despejo, ocynismo de confessar pelos motivos ponderados, com toda 

em 1872 a sua sem razão, imputan
do a responsabilidade aos seus colle
gas, e obrigando a camara aclual a 
pagar 81 $015 rs. de custas!

Mas os collegas lerão alguma res
ponsabilidade?

Nenhuma, absolulamente nenhuma, 
porque na sessão de 31 de janeiro de 
(855 foi conferido ao snr. Barbosa 
0 pek>oro=d(7s demandas, arrecada
ção de fòros, e laudemios, — e a de
manda do Mourisco começou a 18 
de junho de

Mas diz 0 
que a prova 
camara está 
Fortunalos.

Fatiemos dos dois Forlunâíos.
Quanto ao l.°, sustenta acamara 

uma questão de nunciaçâo, porque 0 
snr. Forlunalo da Silva Ribeiro, per- 
tendia, segundo as queixas dos mora
dores daTua do Cano de cima, Hapar 
um alravessadouro para a fonte pu
blica da Dourada, e ainda hoje nega 
que esta fonte, a que nas Memórias 
d’Anliga Guimarães se dá*o nome de 
Douradinha, seja publica! Diclo isto 
pslà justificada a demanda.

Quanto ao 2.° Forlunalo. Usurpou 
uma porção de terreno maninho em 
S. Torcalo. do logradouro commum

Por esla argumentação do illustre

a justiça, e com a maior necessidade 
para evitar exemplos perniciosos E 
o presidente da camara nunca advo
gou, nem advoga em pleitos em que

Em Bresl o capital da subscu-

reunião.—Houve sr.gund i feira 
n „ . ,. {uma nas Caídas do Vizella para se

—Os impressores cm Malaga fize-, , , . K 'ram greve; pori.sso os jonues que $9! rac ar * e í;v'1' a efh;"n] » 
publh-.au) n aquella cidade deixara» deV""’™ ',0 "''bswnsavel («tabele, 

jcimento do banhos.
I Também fizetam greve os opera-1 Assistiram a ella cerca de 80 
r:ec dc .{cavalheiros, banhistas e não bi- 

inhistas. e serviu de presidenleo 
=No consislorio de 29 *de julho 'ex."’° snr. Adriano M ichado.

'O Santo Padru preconisou qualorze{ Explicado, pelo presidente, 0 
Bispos. ’fim d’aquella reunião, lomou a pa-

ílavra 0 ill.m'1 snr. Antonio Ignacio 
Visconti-Venosta, ministro dos ne-ÍPnrP;ri (1P Freitas nara demniu 

gocios exlnitigeiius da Ikilia, pa-.iu
em lenas pura Milão. Milão nao eslà „ -,i d j, „ t«H <a necessidade de se melter hom*

ibros a ella. 4
Em seguida foram pelo ilL"^ 

snr. Antonio José Ferreira Galda^ 
appresenladas .as 'plantas do pi\U 
jpclo de estabelecimento feito pelo 
dislinclo engenheiro Barlholomcii 
Achilles D qanle, qne d’esse traba-! 
lho, assim como do de exploração' 
d’aguas, fóra expressamenle cncar 

i regado pela camara da presidea- 
.. ..n'° Barão de Bombeiro;

o município seja interessado. Sirva de, longe da Suissa c da Allemanha e é 
prova a questão de nunciaçâo do|prOvavel que tudo quanlo diz respei- 

Gaspar -Lobo. Essa indignidade,i0 a expulsão de Roma do Santo Pa- 
i r. .-».x 111 n 1111 \ n 11 í-*r rfc <1 imifn or* 1 * h < . » i _ _ i • i <

ex.mo I
baixa e insólita ninguém a imita ao 
snr. Barb< sa.

Convença-^e de que ha poucos 
Barbosas.

dre, s ja alii tratado e combinado.

1855!!!
enraivecido conselheiro 

da indole demandista da 
nas questões dos dois

NOTICIÁRIO
ATTENÇÃO!!!

No anno da graça de 1872 chega
ram ao redactor do «Echo du Norte> 
arrepios de fidalgo de longa estirpe e 
de pergaminhos bolorentos. A serôdia 
prelençào diverte-nos, mas nâo pode 
obrigar-nos a acceitar 0 convite para 
discutirmos a genealogia de seu pae.

Sabendo que da preclara ascendên
cia do sobredito senhor achamos far
tos esclarecimentos no Genesis, quan
do se tracta do paraLo terreal, esta
mos satisfeitíssimos.

Isto, porém, nâo irihibe 0 illustre 
descendente d’Adão de mimosear os 
amantes de^estudos nobiliai chicos com 
a frondosa arvore da sua familia, e 

• ----- - « . Ide fazer ao mesmo tempo, caso lhe
(los pobres dos legares rn.es proxmos; 0 autem.gmui( do pae d()

seu antagonista, que chega a ter a 
imprudência de rir-se dos especialis
tas n’estes allisslmos assumptos, sem 
embargo d’um documento secular 
que 0 põe a coberto dasvaias dos de
mocratas renegados.

Esperamos anciosos a obra. Quem 
com tanta limpeza discorreu jà s^bre 
a caneca que servio a S. M., sobre 0 
alguidar em que beberam as reaes 
mulas e alé... alé sobre 0 guardana
po que, a mingoa de «Echos do Nor
te,» faltava no regio aposento, melti- 
do a contar as costeilas nobres e as 
goltas de sangue puro das gerações 
defunctas, não pode deixar de ser um 
portento!

Venha lá a coisa!!

começou a tapar esse terreno, 'e foi 
intimado pelo juiz eleito da freguezia 
para que nâo tapasse, mas nâo fez 
caso da intimação; houve, como diz o 
snr. conselheiro, uma denuncia pela 
usurpação no juiz eleito, feita poi Jo
sé Antonio de Meira, ficando o dito 
Fortunado condemnado; appellou, e 
em appellaçâo foi revogada a condem- 
r.açâo, porque a defesa se baseou em 
questão de propriedade e posse, e es
tas questões devem ser decididas pe
los meios ordinários. Foi pois, n’estas 
circunstancias, a sentença revogatória 
do juiz de direito a que traçou á ca
mara o caminho que deyia seguir: se- 
guio-o, porque d’outr<> modo, e com 
tal precedente, nâo haveria usurpação 
de baldios que nâo podesse garantir- 
se.

Mas seria assim? Seria pelos moti
vos indicados que se instaurou a ac
çâo de reivindicação? Não; diz o con
selheiro que não. S. S.a diz, e asse
vera, que a razão foi o ter sido o 
presidente da camara advogado do 
denunciante Meira no julgamento de 
coima! Isto é lógica de tõllós!

Pois o presidente da camara está 
-MWân dfi advogar em quaesquer

EXTERIOR

s. .domingos Fcz-se, com solemni- 
ssima pompa, no dia 4 do corrente, a 
festa d'eslu santo paaiarcha da ordem cja do ex.1 
dos Pregadores, na egreja do,extinto (|a qUa| fa7J'a parte 0 mesmo snr.‘ 
convento da mesma ordem nestaci- Galdas. Com este projecto foram 
dade. - J

No dia 3 de tarde houvera Vespe-1 
ras solemnes, e no dia 4 houve missa 
cantada de manhã, vesperas e sermão 
de tarde.

A meza da V. 0 T. de S. Fran
cisco foi em sygn d de confraternida
de, assistir á feslidade no dia 4 de tar
de.

A egreja achava-se ricamente deco
rada.

Foi orador 0 nosso prezado amigo 
Padre Domingos Ribeiro Dias.

pambem appresenlados pelo snr. 
Caídas os cálculos orçamentaes ih 
obra, por elle conscienciosamente 
feitos e offerccidos, ha tempos, á 
camara municipal Testa cidade. * 

Falharam ainda sobre 0 assmn-; 
pio diversos indivíduos, e afimli 
resolvcu-se nemear uma commis-i 
são para encetar os trabalhos prc-l 
liminares para a constituição d o
ma empreza que tracle de lev.ii 
effeilo aquelles projeclados melho
ramentos.

0’esla commissão, que na sua 
maior parle é constituída de dis- 
lindos cavalheiros do Porlo. fica- 

Constou de missacantada esermão: !ra,n fazendo parle os ill.",oi sufi ' 
foi orador 0 nosso amigo Padre Anto-{Antonio Ignacio Pereira do Freitói 
nio Ferreira d’Abreu. {

Na vespera á noite linha havido ar
raial com fogo e musica em frente da 
mesma capellinha.

A musica foi da Philarmonica Uni
ão.

SENHORA DAS NEVES.=FeZ-S6 

dia 5 do corrente a festividade 
Nossa Senhora (ias Neves na Capelli- 
nha de S. Crispim.

no
de

e Antonio José Ferreira Cabias.
Oxalá qne propicia eslrella guie 

os passos e os trabalhos d’esla coffl' 
missão, para que vejamos alfim rea- 
lisada aquella importante obra, 
que. diga-se de passagem e por a 
mor da verdade, só dos proprio» 
vizellenses le:r. soffrido embaraços-

SENHORA DA AJUDA.—ComO nOticí- 
aramos, fez-se no domingo a festivida
de de Nossa Senhora da Ajuda na 
capellinha de S. Lazaro.

Constou de missa cantada de ma
nhã. Ladainha e sermão de tarde.

Foi orador o nosso amigo Padre 
Antonio José Ferreira Caídas Júnior.

Na vespera à noite houve arraial, 
conffogo, musica, c leilão de prendas, la ccrca (]03 actos (j:j sin adminis- 
no largo de S. L?zaro.

Escrevem de Roma, em data de 
24 de Julho:

«Ullimamente um capuchinho ca
minhava tranquillamente péla «via dei

contas.—-Vae publicado n’oo- 
tro logar d’esla folha o resumo d' 
receita e despeza na festividadet 
romaria na Penha.

Publicando o, quiz a meza ad- 
[ministridora esclarecer o publio'

feira.— Foi, como prevíramos, 
pouco concorrida e muita desanimada 
a feira annual de cavalgaduras, que 
domingo se fez n’esta cidade.

Melteu pouco gado e esso de pou
co valor.

tração, e pôr a sua probidade » 
salvo da língua maledica dos q”8 
caltimniam por officio.

Nã.) era isto precizo, porqueué 
todos é reconhecida a severidadí 
de caracler dos dignos mezario» 
mas esla fica assim mais affinw
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«A comida que lhes dâo é milho ei Os documento.', compravativos des
carne salgada que se nào pode comer.'tas contas ficam nesta redacção, pa-

«0 contradaclor Nalhan (diz elle) tentos por espaço de 3 dias, para se- 
quando esta chegar ahi. talvez esteja 
em Lisboa: é bom que todos o conhe
çam para se nâo deixarem enganar.

«Recommenda muito que isto se 
faça bem publico pelo- jornaes, para

e elles praticam um acto de 
nobreza, que muito os honra.

VISCONDE DE MARGARIDE.—Por 0T- 

(;e(i) d El-rei D. Luiz l.° loi na quin- 
u leira passada lavrado o decreto 
neste titulo, com que aprouve a S. 
q jar testemunho da sua real muni- . . .
licencia aos merecimentos e distin- conhecimento de todos.» 
,.M8 qualidades de que se dignou fa-] , ..
Zer apreço na pessoa do nosso illustrejleilores para o que acaba de ler se. 
iuIi icio. o aciual governador civil doj 
LtriClO de Braga. iFUSILAMENTO DE QUATRO COMMUNISTAS

Pessoalmente houvera El-rei, com, Comoo. leitores sabem foram fu- 
extrema benevolencia. offertado ao sr. 
visconde de Margaride e na occasiâo 
g, Sua real visita, o titulo que agora 
ffiicialmenle o destingue, mas que já 
sobremodo o honrava desde quando, a 
pír da nobre oílerenda, recebera do 
llonarcha portuguez laes honrarias e 
distinções, como de tantas se nãojul- 
jjramerecedora a obediente’gralidâo do 
ílisliricto cavalheiro e honrado homem 
político, qne nos honra com a sua de- 
(lit7Çào u amizade.

0 snr. visconde de Margaride è 
flmdos cavalheiros que em Guima- 

por lodos os motivos está no caso 
de uccupar uma graduada posição so
cial, e cremos que com isso em nada 
perderá a terra que o vio nascer e à 
qoal o joven governador civil tem da
do e dará provas de que, amando o 
progresso em geral, nào esquece em 
particular a prosperidade da patria.

Damos, pois, os parabéns aos bons 
«leaes patrícios, aos amigos sinceros 
tleaesdo snr. visconde de Margari
de. qne nos honra com a sua dedica- 

0 amisade.

rem examinados por todas as pessoas, 
que os desejem vêr.

As estampas de Nossa Senhora e o 
seu produclo no dia de romaria, sò 
mais tarde foi ulTerecido á Meza actu- 
al, que d’isto dará contas no futuro 

Chamamos a ai tenção dos nossos anno.

silados em Salory mais quatro dos reus 
communislas condemnados á morte. 
Coube agora a sorte aos assassinou dos 
refens, na rua de Haxo. O reu Saint- 
Omer, no derradeiro momento, grilou: 
«Viva a França e abaixo a communa!- 
Sainl-Omer mostrou o maior desprezo 
por alguns dos membros da cominuna 
o pediu, como ultimo favor, o nào ser 
execnlado ao iado de Dalivoust. Foilhe 
ísío concedido e os quatro reus foram 
collocados na seguinte ordem: Aubry, 
Dalivoust, François e Srint-Omer. Au
bry era* um mancsbo de 20 annos; 
Dalivous, Francois orçariam pelos 36. 
e Saint-Omer tinha 50. Francois deu 
antes de morrer um viva á communa. 
Todos morreram quasi instantanea
mente. Aubry e François cairam de 
costas, Dalivous caiu de bruços e Sa- 
int-Orner ficou de pé, encostado ao 
poste e hirto.

Banal Irmão, rua Aurea, 128.—Go-1 
imbra, V. Botelho de Vasconcellos, 
r ia Larga.—Porto Dusiré Rehir, rua 
de Gedofeita.==Madrid. Galle de Val
verde, n.° 1

Pernambuco : Ferreira, Maia G*. 
rua Duque de Caxias.

Resumo da receita e despeza,, fei
ta pela Meza de Nossa Senho
ra do Carmo d i Penha, na fes
tividade e romaria do dia 21 
de Julho de 1872.

Go-IAGUAS ALCALINO-GASOSAS 
I DAS PEDRAS SALGADAS 

VILLA POUCA D’AGUIAR

«Os boticários, drogiiis’as. merce, 
eiros, etc. das províncias devem diri
gir os seus pedidos ao Deposito Gen
ial : Srs. Serzedello á G.a, Largo Jo- 
Corpo Santo, 16, Lisboa.»

Empregadas com muitas vanta
gens nas dispepsias; catarros de 
bexiga e cálculos da mesma; có
licas hépaticas: na coqueluche; nas 
differentes moléstias de pelle; nas 
obstrucções de figadoe baço; oph- 
lalmias etc. etc.

Deposito em Guimarães, Phar
macia Martins.
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iNCENDio.=Ha dias que sahem do 
escriptorio do snr. Barbos i signaes 
íie logo. Sabe-se com Ioda a certeza

Na irmandade das Almas da 
freguezia deS. Eulalia de Fermen- 
Iões ha para dar a juro a qualU 
482^090 réis.

Quem os pretender, dirij i-se a 
Thomaz Pereira Ribeiro, lliesourei- 
ro da mesma irmandade.

DENTISTA.
Leite, cirurgião dentista, faz tu

do o que diz respeito á sua arte. 
Rua da Fonte Nova n.° 49.

Joanna Roza de Je^us e Souza 
seu marido José Antonio Bezer

ra, ambos naluraes d’esla cidade e 
baptisados na freguezia de S. Se
bastião de Guimarães, e residen
tes no Rio de Janeiro, império dot 
Brazil, vem por meio deste decla
rar. que D. Emilia Rosa de Mat
tos. viuva de Manoel José de Sou
za. também da mesma cidade e 

• freguezia, não é mais qne usnfrti- 
ctuaria da propriedade da Mag- 
dalena. freguezia de Santa Eulalia 
de Nespereira, porisso desde jà fi-■

e PIANO
Quem quizer comprar um pian- 

no em muito bom uzo, falle com 
Antonio Bento Portella, negocian
te á Senhora da Guia.

Padre Domingos Ribeiro Dias 
Padre Antonio José Ferreira

I Caídas 
Padre Antonio A/fonso de Car- 

UM PROTESTANTE CONVERTIDO. = O Valho
predicante da seita episcopal em Newj Nicolau Máximo Felgueiras 
York, M. Bradley, lendo informado osj José da Silva Eugênio. 
seus ouvintes da resolução em que! 
eslava, de deixar aquella seila, voltou! 
ao grémio da egreja calholica. A ab
juração solemne do convertido foi ha; 
lempo na egreja de Santo Estevão. O 

. em qne 
não accodem disse adeu^ às suas ovelhas, maniies- 

tou que a sua conversão era devida" 
principalmenle ás declarações Pitas 
pelos bispos da sua seita, na reunião 1 
deBallimore, segundo as quaes o ba- 
ptismo fira sem eífeito moral, e o pão> p*«*uuo uc.u-■...v - - - , t - - - iiÍRivhí?<pu TnhfKck Vúl UMES■o Vinho commonhM nào tem se-1 Hõ:0(W francos ao snr. doutor Lt-|M de dtwhs futuras, sobre pto- BRIXOtó hlt TODOs OS VOLU.MUs 
nào a significação d’uma commemora-!1'* igslun, pelos seu-J escobrimentoS|tesh) de nós abaixo assignados ir- 
çâo sem virtude intrínseca. importantes na África. O celebre ex^ris contra com quem ella tenha
V Quanto à i-.ifa!libilida<le. disse ojp^rador que esteve dezeseis annos 
convertido que é exaclamenle este do-,entre os habitantes de Oeste d aqueile 
gma que o allrahia para a egreja ca-|pa>z província (d Angola): communi- 
tholica. Ghrislo é o chefe da egreja,]cou e real so-iedade, pormenores mui- 
mas deve ler um vigário na terra,[lo interessantes e curiosos acerca das 
porque a egrej i visível deve ter um 'condições moraes e phisicas desses 
chefe infallivel um chefe infallivel. A P >vo-.\s felizes e favorecidos da natu- 
cabeça nâo pode dizer aos pés : «nàoiresa. 
preciso de vós», mas no tempo de| «Siislenlando-se da planta mais be- 
Henrique VIII a egreja anglicana dissp:;nefica que produz essa terra fértil, a

que traz os miolos a arder, e, grande seu sermão de despedida.
• . > - * . 11or» nJ.ifi.' *> » líV.iIrVK

cscandalo! as bombas 
nem os sinos locam a rebate! !

Por nós. cumprimos o dever, gri
tando: fôgo! fôgo! accudam!

a revolta.—As acertadas e e- 
nergicas providencias do governo 
fizeram desappai ccer os receios da 
projeclada conspiração, e o paiz 
volta ao seu habitual estado.

As folhas de Lisboa dizem que 
se estão colligindo os documentos 
necessários para a instauração dos 
processos relativos aos indivíduos 

, implicados na revolta, e que o nu
mero dos processos já sobe a cem.

E’ preciso com elíeilo um exem
plo de severa justiça, para que os 
conspiradores d’officio deixern por 
uma vez de promover o penoso 
estado d’agitação e de desordem, 
em que ha annos lemos.vivido.

Saude energia a todos por meio 
da deliciosa farinha salutifera a 
«REVALESGIÉRE DU BARRY 
de Londres.»

4.° Extracto de um artigo do pe
riódico de Paris— Le Siécle :

I «O governo inglez decretou que se 
’dê uni prémio muito bem merecido de 
í 125:900 francos ao snr. doutor Li-

«nós nâo precisamos da cabeça». M. 
Bradley crê ifumi Egreja uma. santa,

BIBLIOTHEIA UNIVERSAL 
DEDICADA AO VISCONDE DE CA TILH0 

ROMANCES ORIGINAES 
dos

'PIUNCIPAES E>CRIPTORES PORTUGUEZES» 
ca declarado qne não pode arran-| TRADUCÇÕES ESMERADAS 
car arvore alguma, mas sim aug-| dos
mentar; pois fazemos isto por cm-! principaes auctores estrangeiros.~

Os snrs. assignantes,tanto de Lis
boa como das províncias, quer para 
receberem aos fascículos de 32 pagi
nas por 50 réis, quer para receberem 
o volume depois de completo, o qual 
nio importará em mais de 41)0 ou 
450 réis, leem direito ao magnifico 
brmde que a empresa offerece com es- 

|l-j volume, o qual consta de uin rico 
sabonete de oiro, para senhora, do va* 
lor de doze libras. E-de brinde tein es* 

Antonio do Couto Vinagréiro.lado e continua em exposição na loja 
faz publico que o carro qne d’esla|do snr. Pereira, na rua Augu^t-», 5.) 
CKla.I» sabia para o Porto ás 4 ho-|e 52- Ree«bem se as assignaturas na 
ras da manhã, deixa de salpr a con 
lar do dia l.° de Agosto ineluzive.

feito tal negocio.

Rio de Janeiro 6 de julho dei 
1872.

revalesciè <e. elles se vêem isentos 
das enfermid itles mais terríveis que

calholica e aposlulica. Pergunto-vos. podem atormentar a humanidade, taes 
exclamou o orador, a egreja anglicana como a lysica (coosupçáo.) tosse, as- 
està unida ? Não o está nem nos seus thma. indigestão, gastrites, cancro, es-

NOTICIAS DE NOVA ORLEÁES.= No 
«Diário Popular» de 28 lê-se o se
guinte :

«Antonio dosSanclos.de Belem, 
escreveu a seu thio o sr. Nicolau da 
Rocha, segunda carta, de Galveson- 
Texas. em vespera deS. Joâo, na 
qual diz que os trabalhos leem sido 
muito fortes; queixa-se da pouca leal
dade dns portuguezes ao passo que 
encarece o bom acolhimento que lhe 
tem sido fedo por estrangeiros. Pinta 
com horrivei côres a escravatura bran 
ca. dizendo que viu seguir para as 
roças parle dos portuguezes vendidos 
e enganados com cachimbos, tabaco 
e bollos: o que era o mesmo que ver, 
no arsenal, os degradados partindo para 
a África e a chorarem que meltiam 
dó, el>es. as mulheres e as creanças, 
sem saberem que destino levam.

• Diz que a elle lhe valeu a sua es
perteza, pois que pôde fugir.

membros, nem com outras comino- 
nhões religiosas. E’ santa ? Desde a 
reforma não tem produzido um só 
santo. E’ calholica? Não, unicamente 
nacional. E’ apostólica? Ninguém fóra 
d’ella reconhece a validade das suas 
grandezas intelligeucias. e lambem 
nào crê n’ellas E’ um edificio constru
ído sobre a areia movecida, e exposto 
aos ventos e ás ondas.

CORRESPONJDÊO
O Juiz e m» s írio' de Nossa Senho

ra do Carmo da Pecha, desejando dar 
aos seus aclos a maior publicidades, 
e a razão da sua administração, apres- 
culair. hoje as coutas da receita e ues- 
peza, feita com algumas ubra» da suai 
competência, e cum a lesln idade do 
dia 21 de julho.

tremwimen.o e enfermidades dos ner
vos que desço ihecf-m ;oinplclamonie.

Rernelteremos franqueado a gralis 
um prospeclo- contendo extractos de 
75 mil certificados de cúra. e todas 
as pessoas que uoi-o peçam por cai
xa franqueada á nossa casa em Ma- 
drid-

Barry du Barry & C.\ praça Ven- 
dôme, 26, Paris.—Em caixas de bi
lha de lata de 1/4 kil. 509 rei;; 1/2 
kil. 800 réis: 1 kil. L54OO réis: 2 
kil. 35200 réis; 6 kil 65409 réis. 
12 kil. 12S000 réis.

Em caixis de 12 chavenas. 530 
reis; de 24 «havenas, 800 reis : de 
48 chavenas. H400 réis: de 120 
chavenas, 3^200 réis; ou 25 por 
chaveuha.

Agentes cm Lk-ta, na pharm?.cia 
Bm rclo, rua do Lorelo 28 : e na de

Joanna Rosa de Jesus c Souza 
José Antonio Bezerra.

continuando a sahir o carro que 
sahe ás 3 da tarde.

escriptorio da empresa em Lisboa, rua 
dos Calafates 92-2.°

Eu ahaixo assignado. rogo por 
este meio a um Snr. offirial do 
Regimento d’Iufanleria n? 6. esta
cionado em Pen ifiel. sobre quem 
saquei em 11 do corrente a quan- 
lia de 2^000 réis que me deve, 
cuja letra ?>ão acceilmi nem pagou 
t talvez para se esquivar ao paga- 
nenlo) se digne no prazo d’oilo 
lias man lar-me satisfazer se não, 
juizer ver o seu nome estampado 
n’esle jornal.

Guimarães 39 d Julho de 1872

J ;sé !c Sauza P.dbarcs Ai anjo 
,eão.

Rnadas Pretas
No acreditado estabelecimento dtj 

doce d’esla rua, continua a fazer-se 
«i.-ice de todas as qualidades, incluin
do doce de prato, e de malga, com
puta. doce de frucla secca etc.

Preços commodos

Perden-sc um cão, 
perdigueiro de ven
ta larça e estrella- 
di» ua testa. Alvíça- 
ras.

dosSanclos.de
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VINHOS RO ALTO DOURO

CASâ DE VILLA POUCA.

José Narcizo, encarregado de vender 
os vinhos da casa de 4 illa Pouca anun
cia que tem á venda as seguintes quali
dades dc vinho:

ENGARRAFADO, (FORA A GARRAFA) : 
Tinto de mcza........................................... ............................

Lagrima...................................................................................
Tmlc.. . .................................. ..  .......................................
Tinto íino.......... ..................................................................
Vinho velho cm prova ..................................... ..  .................
Malvasia (de segunda qualidade)...................................
Vinho velho..........................................................................
Alvaralhão (superior).......................................................
Bastardo velho......................................................................
Malvasia (de primeira qualidade)..................................
Moscatel......................................................... .......................
Vinho de 1854...................................................................
Roucão....................................................................... ............
4825.....................................................................................

150 kís 
.190 . 
.20b » 
.2'10 .
.300 » 
.360 . 
.400 » 
.560 • 
.500 > 
.500 » 
.500 »
.600 » 
.700 » 
1:000 >

A Retalho :
Vinho <le rr.eza a 50, 00, 80, ea 120 réis o quartilho do tinto, e 

do branco al20 reis o quartilho.
Esle armazém tem deposites, em bafe, cm casa do sni. Miguel 

Anlonio Monteiro de Campos & comp.a em Aizella, em casa do sm. 
João Teixeira Alves Lamcira, nas Taipa; no hotel do snr. Vil
as em Bra^a em casa do snr. Bernardo Jose Feinandes Car
neiro, rua do Souto, n.° 9, e em Vianna do Caslello em Casa do snr. 
José Anlonio Gonçalves d’Azevedo rua de S. Sebastião , i;o Poilo
-Cm casa do snr. J. C. Santa Ctuz, R. de St. Calhai ma, em
Aveiro, cm Casa do snr. Lourenço da Costa Salgueiro; em Agueda, em 
casa do snr. Viclorino Anlonio Martins.

___ Responde-se pela boa qualidade e pureza de todos estes vinhos 
deixa-sc fazer n’el!cs toda e qualquer expericncia chimiea; « se 
ainda depois d’;sso puder alguém duvidar da sua pureza pedese-Ihc 
que appareça no armazém para assistir á sua lotação.

PÍLULAS E EUNGUENTO DE HOLtOWAY.

LiV RARIA INTERNACIONAL
J. Teixeira Freitas Guimarães

S/Daniaso, 17
Recebeu uma collecção de livros lianeezos com ricas encardena- 

ções, e continua a receber todos cs mezes as melhores obras que se tem 
publicado em França e em Portugal.

Também tem á venda Vinho de Bordeax de melhor qualidade e por 
preços rasoaveis.

Toma assignaluras por um Grande Dissionario de Frei Domingos 
Vieira e para u novo jornal illuslrado que se publica em Lisboa—abtes e 
LETRAS.

Vemk-.se scllos dc estampilha dc tedos os
Kl

preços
Continua a ser o depositário das fabricas de tabacos — LISBO.NENSE

EM santa ap i.onta e boa fé, vendendo os tabacos das mesmas aos estanquei
ros por preços baratíssimos.

PORTUGUEZ E FHSÍKEZ.
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PÍLULAS DE HOLLOWAY:

Este remedio é universaimenle co
nhecido como o mais eflicaz que 
se conhece no mundo. Nãohi senão 
uma causa universal de todas as 
doenças, isto é, impureza de san
gue, que é a fonte da vida. Esla

impureza de piessa ?e ndima.co uso das Pílulas de Ilolloway, as 
quaes obrando como'depurdores do estomago e intestinos, por meio das 
suas propriedades balsamicas puiiíicam o sangue, dão tom e energia aos 
nervos e músculos, e enrijam mdo o syslema.
Elias excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. Operam da
maneira mais sadia e eílecliva sobre o ligado e rins, regulam as secrecções
fortificam o syslema nervoso, e enrijam lodo o corpo humano. Mesmo 
aquellas pessoas da mais delicada conslrucção podem, sem receio, e 
exprimentar seus effeilos salutares e corroboranles, regulando as dóses 
conforme as inslrucções que se encontram nos livrinhos em que cada
um está enrolada.

qu9 
ma' 

assi
na

UNGUENTO DE HOLLOWAY.
A sciencia da medicina não produ’ 

zio até hoje remedio algum 
possa ser comparado a esle 
ravilhoso Unguento, que se 
melha tanto do sangue! que,
verdade, forma parle d’esle e, 

'circulan^í.eom aquelle fluido vital cxpetle Ioda a maleria impura, rasea 
limpa iodas as parles infectadas, e cura qualquer sorte de chagas e ulce
ras.

SEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros 1^400 rs.

Com duas palavras <le prulwjo 
pelo Padre M

Acha-se á venda em casa do Edi- 
lor. Largo de S. Francisco. 6. na li. 
vraria Catholica. mi de Germano.ha. 
quim Barreio, rua do Souto, e na dg 
E. Cl erdron, largo de 3. Francisco 
Braga.

Preço............................200 rs.

Continua aberta a aula particular de 
portugúeze franeez, a 7011 rs. por mez 
por cada aliminih Queia pertender ma
tricular-se, dirija-se a .hmo r ino pc 
Queiroz. Também se iecchma á noite, 
pelo preço que se covencionar.

AS FARPAS.
Crónica mensal da política das lel- 

tras e dos costumes, por E;a de Quei
roz e Ramaihd Orligáo.

Sahiu o 8.° numeio e está á ven
da na livraria Pereira, na rua Augus
ta. e na tabacaria Neves, do Rocio— 
Li-boa.

Recebem-se assignaturas na livraria 
Pereira.

CONGRESSO CATIIOLIGO
NO

PALAC10 DE CHR1STAL

Discurso pronunciado na 3.a sessão 
publica e solemne da asscmbléa dos 
escriptores e oradores calholicas por- 
luguezes.

PO

Manuel Marinho Fakão de Souza 
e Barros.

A’ venda na pharmacia do snr. Jo
sé-Maria Gomes Ferreira, Arcos, pa
ra onde se devem dirigir os pedidos.

Preço 80 réis o exemplar.

O THESOURO DOS 
ORADORES

Collecção de sermões panegíricos,

dogmáticos, moraes. praticas para to
dos os domingos do anno, vidas de san 
los, etc,

. Publicação semanal

Com approvaçào dos senhores Palri- 
archa de Lisboa e Bispo do Porlo.

O LIVRO DOS MENINOS

POR D. JOSÉ UBUI LU

A( aba’de sc publicar a 6.® edição 
d'esm livro muilo augmenlado, com 
especialidade no sy-tema métrico deci
mal.

Preço 100 réis. Vende-so na livra 
ria de Jacinto Pinto, no l urlo, enes- 
ta rcdacçáo.

(IO AO CENTÔII!,
VAE EM LEILÃO NÃO HAVEN

DO QUEM COMPRE.

Vende-sc a divida da quantia de 
1:000 réis de que ha 2 an- 
•os ain la é devedor o Nnr. Sera
fim Carneiro Gerables escrivão, pe
io concerto de um relogio. t

Desde ja se laz abatimento (|| 
60 por cento, e ccde-se graluilã* 
mente a pessoa que o quizer exo 
çular judiciahnente.

Para Ira ciar, João Pinto th 
Costa.

Assignatura por anno 2250, semes
tre i ->200. trimeste 700 ruis. A Re- 
dneção encarrega se de enviar parti 
cularmente qualquer discurso, sobre 
o assumpto que se indicar, por l?$600 
réis. A correspondência da adminis
tração dirija-se a Gregorio José Alves 
de Azevedo, rua das Olarias. 56 l.° 
andar. Lisboa, e a da Redacçao aThe- 
odoro A. Marlinho na mesma residên
cia.

A EUROPA EM 1864 
ou 

considerações. 
SOBRE

A ORGAN1SACÃO DO TRABABHO 
O COMMUN1SMO 

* E O
CHRíSTIANTRMO 

pelo
Padre J. Gaume. ■

Vigário Geral da Diocese de Nevers, 
Cavalleiro oa Ordem de S. Sil

vestre, etc. etc. 
TRADUCÇÃO DE 

M. DE C.

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração na rua Bua do Gado
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição

20 rs. — Folha avulso, ou supplemento 40 rs-.=Publicações litterarias serão annunciadas, sendo en
viados a esta redação dois exemplares.

=Guimarães.~typ. da «JIeligião e Patria rua do gado n.° 24.

VENDA DE PRÉDIO
Vende-se o prédio de casas í 

quintal, com agua de bica, sito n.h 
lugar do Souto dos Morlos. fiegue-| 
zia de S. Miguel de Crcyxomil, jun
to á estrada nova, perienccnle oo 
ex-reilor da mesma freguezia.

I
Quem pretender ccmpral-o diri-t 

ja-se ao Reverendo Fr. José doEs 
pirilo Santo Ribeiro, Dircclor 
ordem Terceira Dominica, ou a 
Manoel Pedro de CastroViannaji 
S. Luzia.

VNOO ESTABELECIMENTO DE 
PINTURA

DE
Alfredo de Bozendo do Porto

Na rua dos Trigaes n.° 12 junto á 
tica d’Antonio José Pereira Marins.

Toma conta de pinturas de predb 
forrar.ões apapel, douramentvs d’grej» 
e c.asliçaes etc. etc. E toda a qualidí 
de de Trens. Tudo com a maior per' 
feição. Quem precisar dos seus seP 
ços fará favor de se dirigir á inorad’ 
acima indicada.

COM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros 1 -$650


